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"Não tenhais medo! 
Sei que procurais Jesus, 
que foi crucificado. 
Ele não está aqui! 

Ressuscitou, 
como havia dito!"
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Palavra do Pastor
Minha saudação 

aos irmãos e irmãs 
que acompanham o 
Comunicação Diocesana, 
o Jornal da Diocese 
de Erexim. Estamos 
concluindo mais uma 
quaresma, já próximos da 
semana central para nossa 
fé e etapa final de nossa 
preparação para a Páscoa, 
com desejo sincero de 
converter-nos à Pessoa 
de Jesus e à Proposta do 
Seu Evangelho. A liturgia 

destes dias mais intensos de espiritualidade convida para que 
possamos crer, mais firmemente, na Pessoa e na Proposta do 
Filho de Deus que habitou entre nós, a fim de alcançarmos 
a Luz da Vida Plena, que o próprio Senhor nos traz pela Sua 
morte e gloriosa Ressurreição.

Prezados irmãos e irmãs. O povo de Israel, que vivia no 
exílio, estava em profunda crise de fé e com sérios problemas 
sociais. Estava como que morto, sentia-se com os “ossos 
se-cos”, um povo sem vida. Por isso diziam: “Nossos ossos 
estão secos, nossa esperança está desfeita. Para nós tudo 
está acabado” (Ez 37,11). Essa é, hoje, a realidade de muita 
gente, que passa por dificuldades, especialmente, problemas 
de saúde, da miséria e da fome, e não encontram saídas. A 
profecia de Ezequiel apresenta-se como palavra portadora de 
esperança, na qual o povo de Israel, exilado, devia confiar. 
Deus, por meio do Profeta dizia-lhes: “Vou abrir as vossas 
sepulturas, vos farei sair delas e vos conduzirei para a terra 
de Israel. Porei em vós o meu espírito para que vivais” (Ez 
37,12.14). A palavra do Profeta, que fala em nome de Deus, 
é uma palavra vivificadora, que renova a esperança do povo 
exilado e sofredor. Confiar em Deus é ter a certeza de que não 
se está abandonado. Crer em Deus é também estar comprome-
tido com a causa do Reino Dele, o qual exige iniciativas de 
solidariedade com os sofredores e desanimados.

Caríssimos irmãos e irmãs. No Evangelho encontramos, 
sob o relato da ressurreição de Lázaro, o sétimo sinal que 
Jesus realiza, narrado pelo evangelista João, que aponta 
para uma realidade mais profunda: a vitória de Jesus sobre a 
morte e sua glorificação.

O texto do Evangelho diz que Jesus era muito amigo 
de Marta, de Maria e de Lázaro. Jesus estava exercendo seu 
ministério, quando mandaram dizer-lhe: “Senhor, aquele 
que amas está doente” (Jo 11,3). Isto faz ver que o amor gera 
confiança e solidariedade em situações difíceis. Quando 
Jesus chegou, Lázaro já estava sepultado havia quatro dias. 
Naquele contexto, quatro dias depois da morte significava a 
perda total da esperança.

No diálogo com Marta, Jesus a convida a crescer na fé. 
Para Marta, teria sido necessário a presença física de Jesus 
para evitar a morte do irmão: “Senhor, se tivesses estado aqui, 
meu irmão não teria morrido” (Jo 11,21). Jesus respondeu-lhe 
fazendo duas afirmações cen-trais: primeiro, em relação a seu 
irmão - “Teu irmão ressuscitará” (Jo 11,23); depois, em relação 
a si mesmo - “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em 
mim, mesmo que morra, viverá. E todo aquele que vive e crê 
em mim, não morrerá jamais. Crês isto?”. Disse, então, Marta: 
“Sim, Senhor, eu creio firmemente que tu és o Messias, o Filho 
de Deus, que devia vir ao mundo” (Jo 11,25-27). 

Diante desta afirmação, Jesus mandou tirar a pedra 
que fechava o túmulo e mantinha Lázaro preso à morte: 
“Tirai a pedra” (Jo 11,39)! O túmulo representa a realidade 
de morte, na qual muitas pessoas estão presas. E a pedra que 
está sobre ele é tudo aquilo que prende as pessoas e não as 
deixa se libertar. Marta disse a Jesus que Lázaro, seu irmão, 
estava morto há quatro dias, na sepultura. Isso significa que 
ela não via outra coisa senão a realidade da morte. A Palavra 
de Jesus é imperativa, ordenando: “Lázaro, vem para fora!” 
(Jo 11,43). Aquele que se apresentou como a Ressurreição e 
a Vida, aquele que é portador de uma palavra com uma for-
ça transformadora, tira da morte e restabelece a Vida. Além 
desta ordem a Lázaro, Jesus mandou que os que estavam 
com ele o desatassem e o deixassem caminhar (cf. Jo 11,44). 
Este apelo de Jesus é bem atual: tirar as pedras que sufocam 
e prendem as pessoas na morte, desatar as amarras que 
aprisionam as pessoas aos projetos que não constroem vida. 
A ordem de Jesus é deixar as pessoas caminhar livremente. E 
“muitos” dos que “viram”, “creram” em Jesus (cf. Jo 11,45).

Caros irmãos e irmãs. A profecia de Ezequiel renova 
a esperança, de uma vida nova, a todos os sofredores.  A 
ressurreição de Lázaro revela que a vida venceu a morte, 
pelo poder Daquele que é o Senhor da vida, Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. A Páscoa é a grande festa de nossa fé cristã. 
Ela fortalece nossa convicção na verdade que é Jesus na 
Palavra que Ele nos comunica. E mais, anunciá-la é condição 
para bem celebrar a Páscoa, nesse complexo contexto em 
que estamos vivendo, da cultura da morte, presente, de 
modo especial, nas situações de fome em que se encontram 
milhões de nossos irmãos. Que o Senhor nos ajude e nos 
anime neste caminhar, com renovada esperança, balizada 
pela Sua gloriosa Ressurreição.

Cristo ressuscitou! Aleluia! Que as alegrias e 
esperanças que brotam da ressurreição do Senhor renovem-
se em cada gesto de solidariedade, fortalecendo nossa fé e 
compromisso na construção da fraternidade e da paz, para 
um mundo de amor e sem fome. A todos, os melhores votos 
de Feliz Páscoa!

Dom Adimir Antonio Mazali, 
Bispo Diocesano de Erexim – RS
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O Tempo da Páscoa

O Tríduo Pascal constitui o ponto alto do ano litúrgico. 
É o tríduo da paixão, morte e ressurreição do Senhor. 
Segundo a contagem judaica do tempo, o dia inicia com o 
pôr do sol. Assim se entende a confissão de fé: “Ressuscitou 
ao terceiro dia”. O primeiro dia vai do pôr do sol da quinta-
feira ao da sexta; o segundo, do pôr do sol da sexta-feira ao 
do sábado; o terceiro, deste ao pôr do sol do domingo. O 
Tríduo Pascal inicia, portanto, com a missa vespertina “na 
Ceia do Senhor”, da Quinta-feira Santa, e conclui com o 
Domingo da Páscoa na ressurreição do Senhor e inclui os 
dois únicos dias alitúrgicos da liturgia romana.

Por “dia alitúrgico” compreendem-se os dias em que 
é proibido celebrar a Eucaristia. No Oriente, é o caso de 
todas as sextas-feiras da Quaresma. Na liturgia romana, até 
o pontificado de Gregório II († 731), eram dias alitúrgicos 
as quintas-feiras desse mesmo tempo penitencial. Essa 
prática cessou quando o papa Gregório II instituiu sinaxes 
estacionais também às quintas. Atualmente, só a Sexta-feira 
Santa e o Sábado Santo se mantêm alitúrgicos, tanto no 
Oriente como no Ocidente. 

No decorrer dos séculos, a Vigília Pascal foi sendo 
antecipada cada vez mais para horas diurnas do Sábado 
Santo, o que aconteceu gradualmente a partir do séc. XII. 
No tempo de Pio V, a praxe era iniciar a celebração da 
Vigília na hora terceira, ou seja, às 9 horas do sábado, o 
que perdurou até a reforma da Semana Santa por Pio XII († 
1958), em 1955. Essa anomalia fez com que o Sábado Santo 
fosse denominado popularmente - pelo menos no Brasil, 
“Sábado do Aleluia”. Isso também explica a prática popular 
da malhação do Judas na manhã ou na tarde do sábado. 

O Domingo da Páscoa na ressurreição do Senhor é, ao 
mesmo tempo, o final do Tríduo Pascal e o início do Tempo 
da Páscoa. Este é constituído pelos 50 dias entre a Páscoa 
e Pentecostes. Chamava-se originalmente Quinquagésima 
Pascal ou Quinquagésima de Alegria. Um período semelhante 
existia no ano litúrgico judaico, como se pode verificar em 
textos do Novo Testamento (cf. 1Cor 16,8: “Permanecerei 
em Éfeso até Pentecostes”; At 2,1: “Quando chegou o dia 
de Pentecostes...”). É provável que esse tempo litúrgico 
já tivesse sido assumido na Igreja primitiva. Ambrósio de 
Milão (†397) defendia ter sido instituído pelos apóstolos. 

A primeira atestação de que esse tempo litúrgico 
era festejado pelos cristãos data de meados do séc. II, no 
apócrifo neotestamentário Carta dos Apóstolos (por volta do 
ano 150). Outro apócrifo da mesma época, os Atos de Paulo, 
escrito pelo ano 190, bem como Irineu de Lyon (†por volta 
de 200), Tertuliano (†depois de 220) e Orígenes (†cerca 
de 254) afirmam claramente que, em seu tempo, esses 50 
dias eram solenizados, como se fossem uma festa contínua. 
Celebrava-se cada dia a Eucaristia, ressoava o alegre canto 
do aleluia, rezava-se de pé, era proibido jejuar. Pode-se dizer 
que, até hoje, se conservam essas características.

A reforma litúrgica do Vaticano II permitiria identificar 
os domingos do tempo pascal pelas perícopes evangélicas 
neles proclamadas, de forma que se poderiam denominá-
los a partir delas: o segundo domingo se poderia chamar 
Domingo de Tomé; o terceiro, Domingo das Aparições; o 
quarto, Domingo do Bom Pastor; o sétimo, Domingo da 
Oração Sacerdotal de Jesus (cf. Jo 17). Nos quinto e sexto 
domingos, os Evangelhos são tomados de outros trechos do 
discurso após a ceia, segundo João. 

Ainda em relação aos domingos pascais, a primeira 
leitura - nos três anos - é tomada dos Atos dos Apóstolos, 
recordando os inícios da Igreja a partir do mistério pascal de 
Cristo. A segunda leitura, no Ano A, é tomada da primeira 
carta de Pedro, caracterizada por uma acentuada perspectiva 
batismal, o que levou alguns exegetas a considerá-la uma 
homilia batismal. No Ano B, é da primeira carta de João, que 
dá destaque a temas bastante próprios para este tempo, como 
a luz, a justiça, o amor. Por fim, no Ano C, proclamam-se 
trechos do Apocalipse de João, onde é anunciada a vitória de 
Deus e do Cordeiro imolado e vencedor, o Cristo glorioso, e 
de sua noiva, a nova Jerusalém. 

Outra característica que poderia marcar o tempo pascal 
seria a bênção da água e a aspersão do povo no início da 
missa. A terceira edição típica do Missal Romano recomenda 
que, sobretudo, no tempo pascal, esse rito substitua o ato 
penitencial das missas dominicais (também no sábado 
à noite). Na bela oração para a bênção da água no tempo 
pascal, além de recordar ações salvíficas de Deus através da 
água, pede que a água que está sendo abençoada “seja para 
nós uma recordação do nosso batismo e nos faça participar 
da alegria dos que foram batizados na Páscoa”.

Fonte: Francisco Taborda & Johan Konings
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Com assessoria do Pe. Jair Carlesso, Pároco da 
Paróquia N. Sra. Aparecida, Bairro Bela Vista de Erechim e 
coordenador diocesano da ação evangelizadora, o Bispo, os 
Padres e os Diáconos da Diocese de Erexim aprofundaram o 
tema da Campanha da Fraternidade em andamento no Brasil, 
a fome, com o lema “Dai-lhes vós mesmos de comer”, na sua 
primeira reunião deste ano, terça-feira, 07 de março, na sala 
Dom Cláudio do Seminário N. Sra. de Fátima. 

Pe. Jair iniciou convidando a todos a rezar a oração 
da atual Campanha da Fraternidade. Expôs pontos do texto 
base da mesma: aspectos da realidade da fome no Brasil e 
no mundo, fundamentação bíblica e teológica, causas da 
fome, insegurança alimentar estrutural, regiões de fome mais 
acentuada, escassez de água e alimento; consequências da 
fome, acobertamento dela e causa principal das migrações, 
iniciativas de solidariedade alimentar; recomendações do livro 
do eclesiástico na relação com o pobre – “não desprezes o que 
tem fome, não irrites o pobre em sua indigência, não negues 
esmola a ele”; citou passagens dos primeiros pensadores da 
Igreja, chamados santos padres a respeito da fome; propostas 
de ação pessoal, comunitário-eclesial e sociopolíticas para 
superação deste grave problema, verdadeira tragédia que 
envergonha a humanidade, conforme o Papa Francisco. 

A respeito do tema fome da Campanha da Fraternidade 
deste ano, foi observado ter sido definido pela CNBB há três 
anos e que já foi abordado em 1975 e em 1985, nada tendo a 
ver com alguma situação política atual no Brasil.

Outros assuntos da reunião:
Curso para diáconos permanentes e Escola de 

Servidores: Até julho, serão realizados cinco encontros para 
candidatos ao Diaconato permanente e a partir de agosto, 
novo curso da Província Eclesiástica de Passo Fundo, na 
Casa de Retiros de Passo Fundo. Terça-feira iniciará novo 
curso de servidores no Centro Diocesano e quinta-feira-feira, 
em Getúlio Vargas. Interessados ainda podem se inscrever. 

Formação sobre o dízimo: com encontro de estudo 
e organização com os padres e diáconos, dia 9 de maio no 
Seminário de Fátima, das 08h30 às 17h; com as secretárias 
e secretários paroquiais, dia 10 de maio no mesmo horário e 
local; com as lideranças do dízimo e conselhos econômicos 
em nível diocesano, paroquial e comunitário, dia 11 de maio, 
das 19h30 às 22h, na igreja São Pedro, Erechim. 

Formação sobre canto e música: dia primeiro de 
julho, das 14h às 17h, de forma online, para equipes de 
canto e música. Dia 29 de outubro, encontro diocesano de 
canto litúrgico no Seminário de Fátima. Áudio dos cantos 
do folheto litúrgico diocesano dominical estão no site da 
Diocese de Erexim, em acervo digital, hinário litúrgico.

Pastoral do migrante: foi realizado encontro no dia 
4 de março. Tratou da migração na região, da dificuldade da 
documentação e do idioma para os estrangeiros, experiências 
da pastoral do migrante do Regional Sul 3 da CNBB, 
propostas de ação e formação da comissão diocesana de 
pastoral do migrante.

Assuntos administrativos: prestação de contas e 
orçamento da Cúria, Seminário e outros, Lar Sacerdotal, 
consórcio para aquisição de veículos, sistema fotovoltaico, 
que tem 3 usinas em funcionamento e duas em organização; 
construção de guarita de vigilância e remodelação de sala 
perto do Santuário, adequação de quartos da Cúria para 
serviços administrativos.

Outros assuntos e comunicações diversas: Guia 
Diocesano da Ação Evangelizadora, Seminários, pastoral 
presbiteral, unidade diocesana na celebração dos sacramentos 
e exéquias, Romaria dos presbíteros e seminaristas em 
Santa Maria, dia 17 de julho, curso e encontro regional dos 
presbíteros, formação para os padres e seu retiro anual, visita 
pastoral e outras.

Bispo, Padres e Diáconos da Diocese de Erexim 
refletem o urgente desafio da fome
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Representantes das coordenações paroquiais do Setor 
de Animação Bíblico-catequética participaram de encontro 
de oração e formação na tarde de segunda-feira, 6 de março, 
no Centro Diocesano de Pastoral. 

Depois do momento de oração que contemplou o 
chamado de Deus a Moisés e o que ele pede hoje a cada 
pessoa e a oração da Campanha da Fraternidade, o assessor 
do Setor, Pe. Dirceu Dalla Rosa, Reitor do Seminário Maior 
São José, conduziu reflexão sobre o querigma, o primeiro 
anúncio de Jesus Cristo, da fé na iniciação à vida cristã. 
Expôs os elementos constitutivos do querigma, o amor de 
Deus, o pecado, Cristo como única resposta, fé e conversão, 
o dom do Espírito, a comunidade. Ressaltou os destinatári-
os, os lugares e as formas deste primeiro anúncio da Boa 

Nova da Salvação. 
Refletiu também a dimensão mistagógica da catequese 

e sua relação com a prática catequética atual na Diocese. O 
grupo contemplou também aspectos da Campanha da Frater-
nidade e do Ano Vocacional do Brasil. Os participantes ti-
veram algumas informações: ação diocesana relativa à 
Campanha da Fraternidade, dias 05 e 06 de abril – coleta 
de doações para os necessitados; Escola Diocesana de Cate-
quese e seus temas, numa noite por semana a partir de 12 
de julho; encontro formativo regional no dia 05 de junho; 
jornada estadual de catequistas, dia 27 de agosto, em Santa 
Maria, com o tema “A vocação querigmática do catequista”. 

O próximo encontro de formação será no dia 22 de 
maio.

Coordenação Diocesana do Setor de Animação Bíblico-
Catequética realiza encontro de oração e formação

Assessoras da Infância e Adolescência Missionária 
(IAM) da Diocese de Erexim realizaram sua primeira re-
união deste ano na manhã do 
dia 11 de março, no Centro 
Diocesano de Pastoral. Em 
sua visita ao grupo, o Bispo 
Diocesano Dom Adimir An-
tonio Mazali dirigiu-lhe sua 
mensagem e, na conclusão 
da oração inicial, conduzi-
da por Elisane Peretti, com 
música animada por Daniela 
Skowronski, abençoou a vela 
dos 180 anos da IAM, rece-
bida das Pontifícias Obras 
Missionárias para percorrer 
os grupos da Diocese. Dom Adimir ressaltou a grandeza da 

missão da IAM, não pela quantidade, mas pela alegria e amor 
com que é vivida. Na sequência, o grupo estudou a história da 

IAM com a assessora Rosane 
F. Kempler, da coordenação 
diocesana. Irmã Geneci Dal-
magro, coordenadora dioc-
esana, apresentou a história 
do primeiro santo protetor da 
IAM, São Gabriel Perboyre, 
pouco conhecida no Brasil.  
Foram tratados outros assun-
tos da vida e ação da IAM na 
Diocese, especialmente as 
comemorações dos 180 anos 
da mesma com abertura no 
dia 19 de maio deste ano e 

encerramento no dia 19 de maio de 2024.

Dom Adimir abençoa vela dos 180 anos da Infância e
Adolescência Missionária na Diocese de Erexim

No dia 04 de agosto deste ano, a Escola Diaconal São 
Lourenço Mártir da Província Eclesiástica de Passo Fundo 
iniciará seu segundo curso de preparação de candidatos ao 
Diaconato Permanente na Casa de Retiros de Passo Fundo. 
Até lá, as Dioceses que a integram, Erexim, Vacaria, Fred-
erico Westphalen e Passo Fundo, realizam o tempo chama-
do Propedêutico de preparação dos futuros alunos da Escola 
Diaconal. Dia 11 de março, a Diocese de Erexim realizou 
o primeiro de 7 encontros desta preparação, no Seminário 

de Fátima, conduzido pelo Pe. Wolney Toigo, Administrador 
Paroquial da Paróquia Santa Teresinha do Menino Jesus de 
Estação. Ele abordou a diaconia ou o serviço da caridade 
que caracteriza o ministério do Diácono Permanente. Pe. 
Jair Carlesso, responsável pela Escola, manteve encontro 
individual com os participantes, um deles com a presença 
do Bispo, que visitou o grupo e lhe dirigiu sua mensagem 
de incentivo, destacando a missão do Diácono Permanente.

Candidatos ao Diaconato Permanente da Diocese de 
Erexim realizam encontro de preparação 
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Constituída Comissão da Pastoral dos migrantes 
da Diocese de Erexim: 

Em reunião com 30 participantes na manhã do dia 04 
de março, no Centro Diocesano de Erechim, foi constituída 
a Comissão Diocesana da Pastoral dos Migrantes. 

São integrantes: Pe. Paulo Rogério Caovilla, Pároco 
da Paróquia Santa Luzia, Bairro Atlântico, Sérgio Mosele, 
Leandro Basso, Milker Prochette, Milangel Ohana Pabon 
Quiame, Ivonei Grolli e Paulo Panosso. 

Participaram imigrantes venezuelanos, haitianos, 
senegaleses, agentes de pastoral de algumas comunidades, 
um padre e uma religiosa. 

A reunião teve a assessoria do Pe. Ademar Barilli, 
responsável pela Pastoral do Migrante do Regional Sul 3 da 
CNBB, do Centro Ítalo-Brasileiro de Assistência e Instruções 
às Migrações (CIBAI), e de Arivaldo Sezyshta, representante 
do Serviço Pastoral do Migrante de João Pessoa, Paraíba, dois 
professores da Universidade Federal Fronteira Sul de Chapecó 
e professora do Instituto Federal de Erechim.

Transmitiram sua mensagem ao grupo Monsenhor 

Agostinho Dors, Vigário Geral da Diocese, em nome do Bispo 
Diocesano, Dom Adimir Antonio Mazali, e o Pe. Jair Carlesso, 
Pároco da Paróquia N. Sra. Aparecida, Bela Vista, Erechim, 
pela Coordenação Diocesana da Ação Evangelizadora. 

Os trabalhos do encontro seguiram o método ver, julgar 
e agir, com um olhar para a realidade da migração na região 
de Erechim, o depoimento de migrantes, a leitura popular 
das migrações abordando os 4 “rs” – rostos, rotas, raízes e 
respostas, o que está sendo feito em relação aos migrantes e 
refugiados, propostas de ação. 

Algumas sugestões de ação levantadas foram: 
identificar um agente de Pastoral dos Migrantes em cada 
paróquia; fazer referência a eles nas missas ou celebrações 
da Palavra de Deus; proporcionar informações aos agentes 
desta pastoral e orientação aos migrantes; desenvolver 
uma pastoral da acolhida para a inserção dos migrantes nas 
comunidades; intensificar a celebração da semana e do dia 
do migrante, no mês de junho, com coleta para esta pastoral. 

Infância e Adolescência Missionária realiza encontro regional
De 3 a 5 do mês de março, houve encontro estadual 

dos Coordenadores Diocesanos da Infância e Adolescência 
Missionária (IAM) no Colégio Rainha do Brasil em Porto 
Alegre. 

Da Diocese de Erexim, participaram Ir. Geneci 
Dalmagro e a assessora Elisane Pértile da Paróquia São 
Tiago de Aratiba. 

O encontro foi orientado e conduzido pela Secretária 
Nacional da IAM, Ir. Antônia Vania. 

Os assuntos aprofundados foram: 
1. O fundamento da Obra da Santa Infância: 

Contextualização, o caminho para a fundação e o fundador. 
2. Os discípulos de Emaús e o perfil do Assessor da IAM. 
3.  A espiritualidade do assessor com um espaço 

individual para isso. 
4.  O cofrinho da IAM.  
5. Orientações sobre os 180 anos da existência da IAM. 
Concluído o encontro, ressaltou-se que foi de muito 

proveito para os participantes, num total de 12 pessoas, e 
que não sem se desanima nessa missão, pois as crianças são 
as preferidas de Jesus Cristo.

(Com informações da Ir. Geneci Dalmagro)

Zeladoras de Capelinhas refletem tema 
da Campanha da Fraternidade

Representantes paroquiais das zeladoras de Capelinhas 
Domiciliares estiveram reunidas na tarde de 13 de março, no 
Centro Diocesano.

Sob a coordenação do seu assistente diocesano, Pe. 
Moacir Noskoski, Pároco da Paróquia N. Sra. da Glória de 
Erval Grande, tiveram a presença do Pe, José Carlos Sala, 
Reitor do Seminário e do Santuário N. Sra. de Fátima. 

Ele as convidou para o terço e a missa no Santuário 
Diocesano no dia 13 de maio, data da primeira aparição de 
N. Sra. em Fátima, Portugal, em 1917. 

Falou-lhes sobre as imagens de N. Sra. que Dom 
Cláudio Colling, Bispo da recém-criada Diocese de Passo 

Fundo, adquiriu em Fátima, Portugal, em novembro de 1952. 
Levou uma a Roma para que o Papa Pio XII a abençoasse. 
Ela está no Santuário e é a das romarias que Dom João e Dom 
Girônimo levavam junto nas visitas pastorais às Paróquias e 
suas comunidades.

Depois, estudaram o tema da Campanha da Fraternidade 
deste ano sobre a fome, com o lema “Dai-lhes vós mesmos 
de comer” (Mt 14,16), a ordem de Cristo aos discípulos 
quando lhe sugeriram despedir a multidão faminta que o 
acompanhava para que pudesse procurar alimento. 

(Com informações de Carmen Solange Szymanski  Vaiciulionis)
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Escola de Servidores da Diocese de Erexim
inicia dois cursos

Como vem realizando nos últimos anos, também 
neste a Escola de Servidores desenvolverá dois cursos, um 
Erechim e outro na Área Pastoral de Getúlio Vargas. 

O de Erechim, aberto a todas as Paróquias, iniciou na 
noite de terça-feira, 14 de março, com 20 participantes. São 
provenientes das Paróquias N. Sra. da Salette, Três Vendas, 
Santa Luzia, Atlântico, Catedral São José, São Pedro e São 
Cristóvão, todas de Erechim; Nossa Senhora do Rosário, 
Barão de Cotegipe e Santa Ana de Carlos Gomes. 

O Curso em Getúlio Vargas iniciou na noite de quinta-
feira, 16 de março, também com 20 alunos, 11 provenientes 
da Paróquia Imaculada Conceição de Getúlio Vargas e 9 da 
Paróquia Santa Teresinha do Menino Jesus de Estação. 

Neste primeiro encontro, Pe. Jair Carlesso, 
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora, Diretor da 
Escola, após oração inicial contemplando o contexto atual 

da quaresma com a Campanha da Fraternidade, conduziu 
a apresentação pessoal de cada participante dizendo 
nome, de que comunidade e paróquia participa e se exerce 
algum serviço comunitário, como foi convidado, qual sua 
expectativa em relação ao curso. 

Depois, deu diversas indicações de ordem prática 
expôs histórico da Escola de Servidores, dados eclesiais, 
contexto em que se deu a criação da Diocese de Erexim e 
aspectos atuais, princípios de procedimento de lideranças, 
ministros – cultivo pessoal, formação permanente, disposição 
para o trabalho em equipe, importância da fé, da oração, da 
celebração litúrgica, integração numa comunidade, espelhar-
se em Jesus Cristo. 

Até dezembro, o curso desenvolverá os seguintes temas: 
o contexto e a pessoa do agente de pastoral; Eclesiologia;  
Bíblia; Liturgia; Sacramentos e  Ação Evangelizadora. 

Comissão Regional de Presbíteros planeja ações para 2023
Presbíteros de todo o Rio Grande do Sul se reuniram 

na manhã desta terça-feira (14), na nova sede da CNBB 
Regional Sul 3, em Porto Alegre. O encontro com os 
representantes da Pastoral Presbiteral de cada arqui/diocese 
foi o primeiro deste ano e teve como principal objetivo 
planejar as atividades para 2023.

Pe. Dirceu Balestrin, presidente da Comissão Regional 
dos Presbíteros 
(CRP), expli-
ca que entre as 
principais ativi-
dades previstas 
para o ano estão 
o Curso Region-
al de Formação 
Permanente dos 
Presbíteros, no 
CECREI, de 20 
a 26 de agosto e 
o Encontro Re-
gional dos Pres-
bíteros, de 13 a 
15 de novembro.

Um dos destaques importantes deste ano, conforme 
ressalta Pe. Dirceu, é a realização da Romaria Estadual 
dos Presbíteros e Seminaristas ao Santuário da Medianeira 
em Santa Maria, em 17 de julho. A iniciativa se dá pela 
motivação do Ano Vocacional que vivemos na Igreja em 
todo o Brasil.

O encontro desta terça-feira também proporcionou a 

partilha sobre o andamento da pastoral presbiteral nas arqui/
dioceses do Estado, com ênfase na saúde dos presbíteros e 
no cuidado com a pessoa do padre. Dom Adimir Mazali, 
bispo referencial para a Pastoral Presbiteral no Regional, 
avalia o momento de forma muito positiva:

“Hoje tivemos um levantamento bastante interes-
sante que em todas as arqui/dioceses esta preocupação com 

a saúde, com a 
formação e com 
o bem estar dos 
presbíteros está 
presente. Uma 
riqueza na par-
tilha está em 
perceber que há 
muitas dificul-
dades nas dio-
ceses, mas todos 
estão preocupa-
dos em encon-
trar soluções. A 
partilha realiza-
da nos possibili-

ta encontrar respostas para problemas comuns que existem 
em cada realidade”, analisa dom Adimir.

A reunião desta terça-feira contou com a participação 
de representantes de 13 das 18 arqui/dioceses do Regional 
Sul 3, além de dom Adimir Mazali e de dom Adilson Pedro 
Busin, Cs, Secretário da Presidência do Regional Sul 3. 

Fonte e imagem: CNBB Sul 3
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Iniciada a programação comemorativa dos 
70 anos do Seminário N. Sra. de Fátima

Dom Adimir Antonio Mazali, Bispo diocesano de 
Erexim, presidiu missa de abertura das comemorações 
dos 70 anos do Seminário N. Sra. de Fátima, no Santuário 
do mesmo nome nesta quarta-feira, 1º de março, primeira 
semana da quaresma. A celebração foi concelebrada por 26 
padres e teve a participação de 6 Diáconos permanentes, 
religiosas e expressivo número de leigos e leigas. 

Foi realizada exatamente nos 70 anos da bênção da 
pedra fundamental do Seminário, ocorrida no dia primeiro 
de março de 1953, por Dom Cláudio Colling, então Bispo 
da recém-criada 
Diocese de Passo 
Fundo, à qual per-
tencia toda a região 
da atual Diocese 
de Erexim. A pro-
gramação comem-
orativa dos 70 
anos do Seminário 
ocorre durante o 3º 
Ano Vocacional do 
Brasil, cujo tema é 
“Vocação, Graça e 
Missão”, e o lema “Corações ardentes, pés a caminho”.

A homilia da celebração: Dom Adimir iniciou a re-
flexão, expressando sua alegria por presidir a celebração 
eucarística de abertura da programação dos 70 anos do 
Seminário. Ressaltou que a Palavra de Deus do dia, no con-
texto da Quaresma, convida a todos a abrir-se para Deus e 
renovar a vida em preparação da Páscoa. Acentuou a im-
portância de iluminar a história com o que foi realizado 
no Seminário, com gratidão aos reitores, formadores, fun-
cionários, benfeitores, enfim a todos os que deram sua colab-
oração ao estabelecimento. Convidou o atual reitor, Pe. José 
Carlos Sala a continuar a reflexão e apresentar aspectos dos 
70 anos do Seminário. Ele começou lembrando que o Bispo 
da Diocese de Passo Fundo criada em 10 de março 1951, en-
caminhou logo a construção de um pré-seminário em Tapera 
e um seminário menor em Erechim. Aqui por ser, conforme 
o livro de crônicas, mais rica zona de vocações, de clima 
saudável e centro colonial muito importante. Confiou a obra 
a Nossa Senhora de Fátima. Por isto, foi logo construído um 
monumento a ela, que foi se tornando local de oração e das 
romarias. Por ocasião de sua primeira visita “ad limina”, 
ao Papa, Pio XII, e aos organismos de sua assessoria, em 
1952, passando por Fátima, Portugal, levou duas imagens 
de N. Sra. para que as abençoasse. Uma era para a capela 
interna do Seminário e outra para peregrinar pelas Paróquias 

e que é a das Romarias. De Portugal, Dom Cláudio trouxe 
também um fragmento de pedra do Santuário de lá, que foi 
colocado na pedra fundamental do Seminário daqui, lançada 
em primeiro de março de 1953. No dia seguinte, em salão 
provisório, iniciaram as aulas com os primeiros 42 alunos. 
Logo em seguida, foi iniciada a construção do Seminário, 
inaugurado em 21 de outubro de 1956, com a presença do 
Presidente da República, Juscelino Kubitschek de Oliveira, 
com grande comitiva do governo federal. 

Pelo Seminário passaram 1.459 alunos, dos quais 
118 ficaram pa-
dres e 5 deles, 
bispos. Ressaltou 
sua importância na 
formação de lid-
eranças para a dio-
cese e a sociedade 
civil. Destacou 
que as celebrações 
desses 70 anos   
visam fortalecer 
a dimensão vo-
cacional neste 3º 

Ano Vocacional do Brasil. Concluiu citando mensagem de 
acolhida à imagem de N. Sra. de Fátima ao ser trazida para 
Erechim, em outubro de 1952, na comunidade N. Sra. da 
Saúde do Rio Tigre, onde Dom Cláudio fez uma parada. A 
mensagem foi escrita por Francisco Skovronski e proferida 
por sua esposa Cecília. 

Flores de gratidão e pedido de depoimento a 
respeito do Seminário: No início da celebração, Pe. Sala 
motivou a colocação de rosas diante da imagem de N. Sra. de 
Fátima por ex-seminaristas e ex-reitores presentes em sinal 
de memória e de gratidão aos ex-reitores falecidos. No final 
da celebração, ele apresentou a programação da celebração 
dos 70 anos do Seminário até a Romaria em outubro (está 
mais adiante). Anunciou a organização da galeria dos ex-
reitores com foto de cada um e a organização de um arquivo 
fotográfico do estabelecimento. Informou também que 
comporá um hino do Seminário. Solicitou aos padres e aos 
leigos particularmente ligados ao Seminário um depoimento 
escrito sobre o que ele representa em sua vida. 

Os cinco Bispos que estudaram no Seminário de 
Fátima: Dom Ercílio Pedro Simon, de Passo Fundo, Dom 
Girônimo Zanandréa, de Erexim, ambos falecidos; Dom 
Luiz Demétrio Valentini, emérito de Jales, SP, Dom Osvino 
José Both, Arcebispo emérito do Ordinariado Militar do 
Brasil e Dom Cleocir Bonetti, Bispo de Caçador, SC.
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Depoimento do sr. Pasqualino Zin, 

que foi professor por 38 anos no Seminário N. Sra. de Fátima
Primeiramente, gostaria de agradecer o privilégio 

pela escolha de eu poder representar todos os professores 
que atuaram durante esses anos todos 
no Seminário Nossa Senhora de Fátima 
que, neste ano, completa Sete Décadas 
de existência. Meu intuito é o de fazer 
uma breve reflexão dos meus 38 anos de 
convivência nesta Instituição, Formadora 
de Sacerdotes. 

Teria muitas histórias a contar e 
que foram vivenciadas e compartilhadas 
durante o tempo que passei pelo 
Seminário como estudante interno 
– seminarista, nas décadas anos 60-
70. Já, em março de 1975, recebi o 
convite para atuar como professor da 
disciplina de Física, para os seminaristas 
terceiranistas, uma responsabilidade 
e tanto, até porque a qualidade de Ensino sempre foi uma 
preocupação do Seminário, que tinha no seu Corpo Docente 
padres e professores leigos, todos muito bem selecionados e 
preparados. 

Com o passar do tempo, fui assumindo as disciplinas 
de Química e de Educação Física, esta, devido à minha 
participação efetiva e eficaz e por ter sido um aficionado 
pelo futebol e um zagueiro de excelência. Por méritos, atuei 
na concorrida Seleção Canarinho, assim chamada, time 
por onde perfilavam os melhores atletas, dentre todos os 
seminaristas, que em épocas áureas passaram de 200 internos. 
Esta Seleção era uma das concorrentes da também conhecida 
e famosa equipe de futebol de 
campo “Cruzada” do Colégio 
Medianeira, entre as quais e 
com outras aconteciam grandes 
embates futebolísticos.

Devido às rápidas 
mudanças sociais, as famílias 
se tornaram menos prolíferas e, 
por consequência, como acima 
referido, diminuiu em muito o 
número de novos candidatos. 
Outras épocas, demandas e 
desafios, se consideradas às do 
meu tempo: computador, celular, 
novas tecnologias, por um lado, muito bem-vindas, mas por 
outro, também, cada qual com as suas contraindicações.

Além das aulas acima referidas, por convite do reitor, 
aceitei ainda a função de Coordenador Pedagógico, um novo 
e intrigante desafio, até porque a minha formação acadêmica 
era em Ciências Exatas, Física pela Universidade de Passo 

Fundo. Já, pela Universidade de Santa Maria, o Curso de 
Especialização e em Psicopedagogia, na Universidade de 

Filosofia Nossa Senha da Imaculada 
Conceição de Viamão, a Especialização 
voltada a reitores e professores formadores 
de Seminários me deram um escopo 
necessário para desempenhar a função de 
Coordenador e de Orientador Educacional.

Resultado disso, na época, houve 
a necessidade de um estudo conjunto 
ao Corpo Docente da última Instituição, 
para a reformulação do Plano Pedagógico 
compatível com a nova realidade, do 
Seminário visando à continuidade 
da formação dos seminaristas para o 
sacerdócio que, a cada ano, declinava 
o número de novos candidatos a se 
inscreverem. Essa realidade, infelizmente, 

provocou em 2013 o encerramento das atividades do internato 
e da Formação, definitivamente.

Apesar disso, hoje, este Santuário continua pulsando 
forte, não mais como Seminário, mas na condição de Santuário 
Diocesano mantendo a mesma designação: Nossa Senhora de 
Fátima.

Gostaria de enfatizar que o Zelo, a dedicação e o apreço 
de estar sempre presente nas atividades religiosas e sociais 
continuam irresolutos em mim e, também, na minha família. 
A participação no Conselho Econômico atual deste Santuário 
é apenas uma prova desta assertiva.

Portanto, se a minha família e eu pudéssemos expressar, 
neste momento, os nossos 
sentimentos ao comemorar esta 
data tão significativa, a palavra 
Gratidão seria a melhor escolha: 
primeiramente por eu ter feito 
parte das centenas de seminaristas 
que passaram pelo Seminário 
e, segundo, por eu ter sido um 
dos tantos professores desses 
seminaristas, uma minoria que se 
tornou padre, e, alguns chegaram 
a bispos. Por sua vez, a maioria 
seguiu outros caminhos e hoje 
desempenha outras profissões e 

lideranças, graças à formação que tiveram nesta Instituição 
que, desejamos continue sendo a referência diocesana e uma 
Casa de oração, meditação e manifestações de fé, de tantos 
diocesanos que visitam este espaço.

Com Estima e Apreço, Prof. Pasqualino Zin.
Muito Obrigado!
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Alunos e pais, professores, funcionários, ex-
professores, Irmãs Franciscanas Missionárias de Maria 
Auxiliadora do Colégio Franciscano São José de Erechim 
e autoridades diversas lotaram completamente o interior e a 
frente do Santuário Diocesano N. Sra. de Fátima da cidade 
na noite de 15 de março, na missa 
de ação de graças pelos 100 anos do 
Educandário, 100 anos de amor à 
educação. 

Entre os muitos participantes, 
Ir. Marelvi Buelvas Mendoza, 
Animadora Geral da Congregação 
e Ir. Silvana Arboit, ex-diretora do 
Colégio e Vice Animadora Geral 
das Irmãs, vindas da Colômbia; 
Ir. Vera Coutinho e Ir. Maria 
Aparecida Franco, Animadora 
e Vice Animadora Regional da 
Congregação; Leocir Oldra, Diretor 
do Colégio. 

A missa foi presidida pelo Bispo Diocesano de 
Erexim, Dom Adimir Antonio Mazali e concelebrada pelo 
Monsenhor Agostinho Francisco Dors, Vigário-Geral da 
Diocese, Pe. Gladir Pedro Giacomel, Vigário Paroquial da 
Catedral e Capelão do Santuário N. Sra. da Santa Cruz, Pe. 
Adelar Pedro De David, do Lar Sacerdotal, e Pe. Antonio 
Valentini Neto, Chanceler da Cúria Diocesana, com a 
participação do Diácono João Pascoal Pozza, da Catedral. 
A animação dos cantos e da música esteve a cargo Pe. José 
Carlos Sala, Reitor do Seminário e do Santuário, e equipe. 
Ele é o autor do hino do Centenário do Colégio, cantado na 
procissão de entrada. 

Na abertura e no rito de ofertório foram entronizados 
diversos símbolos: a cruz, sinal da fé; imagem de Santa 
Maria Bernarda, fundadora da Congregação das Irmãs 
Franciscanas, mantenedora do Colégio; imagem de São 
José, padroeiro do mesmo e da Congregação; Bandeira do 
Colégio; Banner do Centenário; cem rosas relativas aos 
100 anos da instituição; foto ampliada da primeira aluna e 
pequenos banners dos diversos cursos do estabelecimento. 
Nos dois momentos, entraram também irmãs representando 
as que trabalharam e trabalham no Colégio e família cujos 
membros estudaram nele. 

A homilia do Bispo
Dom Adimir saudou e manifestou reconhecimento 

a todos os que construíram a história de 100 anos de 
dedicação à formação na cidade e região, especialmente as 
Irmãs da Congregação, mantenedora do Colégio, seguindo 
o princípio de sua fundadora, “educar é uma arte sagrada”. 

A feliz celebração do centenário recorda o passado, anima 
o presente e lança perspectivas para o futuro. Destacou 
que o centenário estabelecimento católico une educação e 
evangelização, critério fundamental na busca da sabedoria, 
que não pode ser apenas a dos bancos escolares, mas 

também a que vem de Deus por 
sua Palavra. Ressaltou aspectos 
da leitura, da carta de São Paulo 
aos Coríntios sobre a caridade 
e do evangelho, a oração de 
louvor de Cristo a Deus Pai 
porque revela seu mistério aos 
simples e humildes. Humildade 
e simplicidade são fundamentais 
para se adquirir a verdadeira 
sabedoria. 

Concluiu desejando que 
São José e a Santa Fundadora 
da Congregação ajudem o 

centenário Colégio a contribuir na sua missão em vista 
de uma sociedade justa e solidária, bem como intercedam 
muitas vocações religiosas e sacerdotais. 

Pronunciamentos e hino oficial do Colégio 
Após a oração final, usaram da palavra Ir. Marelvi, 

animadora geral da Congregação das Irmãs, Ir. Vera, 
animadora regional da mesma e Leocir Oldra, diretor do 
Colégio. Ressaltaram o ideal da fundadora, Santa Maria 
Bernarda, o pioneirismo das irmãs que iniciaram as atividades 
do Colégio, o trabalho das que atuaram nele depois e dos 
professores, a confiança dos pais em encaminhar seus filhos 
ao mesmo, o apoio recebido da parte de muitas pessoas, da 
Diocese e da sociedade civil organizada. Agradeceram a Dom 
Adimir pela presidência da missa, aos padres concelebrantes 
e a todos os que colaboraram na comemoração do evento. A 
seguir, os alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
postados nos degraus defronte ao altar, com muito entusiasmo 
e vibração, cantaram o hino oficial do Colégio. Concluindo 
a celebração, Dom Adimir motivou um instante de oração 
pessoal em silêncio, a recitação da Ave Maria e, com os 
padres concelebrantes, deu a bênção final. 

Balões brancos expressando a paz com sementes 
indicando a semeadura do futuro

 No final da celebração, em frente ao Santuário, alunos 
do Ensino Médio lançaram cem balões biodegradáveis, de 
cor branca, simbolizando a paz. Eles continham sementes, 
expressando o anúncio “da semeadura de um futuro 
promissor, construído a partir dos conhecimentos e valores 
adquiridos no Colégio. Semeadura para a continuidade da 
história e da construção de uma sociedade fraterna e de paz”.

Missa de Ação de Graças pelos 100 anos do
 Colégio Franciscano São José de Erechim
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São José, inspirador das vocações cristãs

O esposo da Virgem Maria foi um vocacionado tendo 
sido chamado por Deus de maneira surpreendente para uma 
grande missão

Neste ano de 2023, a Igreja celebra, liturgicamente em 
18 de março, a festa de São José, castíssimo esposo de Nossa 
Senhora e pai adotivo de Jesus Cristo. 

Um perfeito modelo de justiça, nobreza e exemplo 
vivo das virtudes de viver em família. 

Dom Odilo Scherer, Arcebispo Metropolitano de São 
Paulo, falou a respeito de São José como inspiração para as 
vocações cristãs. 

“Antes de tudo, o próprio São José foi um ‘vocacionado’, 
tendo sido chamado por Deus de maneira surpreendente para 
uma grande missão. Não se deve confundir a vocação com 
certo desejo movido por vaidade ou ambição. José era um 
homem simples e justo e vivia do seu trabalho cotidiano. 
Quatro sonhos foram para José como quatro ordens divinas, 
que mostraram a vocação que deu sentido à sua vida: o sonho 
do casamento com Maria, da fuga para o Egito, da volta do 
Egito para a Judeia e o sonho da mudança de residência de 
Belém para Nazaré”.

Qualidades do Santo para atender ao chamado de Deus
Os títulos que São José recebeu e suas diversas atitudes 

são suficientes para definir seu papel central na história da 
salvação: como pai adotivo de Jesus (Jo 6,41), carpinteiro 
(Mt 13,55), justo (Mt 1,19), homem cuja fé esteve em 

sintonia com a fé da Virgem Maria. José foi feliz porque 
acreditou no que Deus comunicou (Lc 1,45).

Proclamado padroeiro da Igreja Católica pelo Papa 
Pio IX (1870), padroeiro dos operários, pelo Papa Pio XII 
(1955); Guardião do Redentor, pelo Papa João Paulo II, 
padroeiro das famílias e da boa morte, pelo povo, patrono 
de tantas paróquias, capelas e instituições de caridade pelo 
mundo, São José se tornou inspirador de todas as vocações.

O missionário redentorista Padre Alberto Pasquoto, 
elencou algumas qualidades de São José para inspirar a 
vocação cristã dos devotos em viver a vontade de Deus:

Ele sentiu-se amado por Deus, sentiu que Deus o 
amava dando a ele a grande responsabilidade de zelar pela 
Sagrada Família;

Ele foi um pai e um esposo que deu segurança;
Como pai e esposo, fez da sua vida serviço;
Como pai, ele usou a sua autoridade legal sob a 

Sagrada Família, sendo um dom total;
José foi um pai trabalhador, honesto, justo, ajustado à 

vontade do Pai do Céu;
Transformou a sua vocação humana em um amor 

doméstico, um amor a família, um amor de doação, um amor 
para a alegria da família;

Todas as capacidades do seu amor colocou a serviço 
de Jesus, Maria e da humanidade;

São José foi um pai de ternura. Que ele nos ensine essa 
ternura também! Fonte: A12.com

Papa Francisco dá três chaves essenciais 
para a formação dos seminaristas

 Francisco recebeu em audiência no dia 06 de março 
a comunidade do seminário “Saint Mary” da diocese 
de Cleveland (EUA), por ocasião dos 175 anos de sua 
fundação. No discurso aos presentes, o papa falou sobre 
três características do processo sinodal “essenciais para a 
formação dos futuros sacerdotes e ministros do Evangelho”.

A escuta
O papa Francisco falou da importância de passar 

tempo com Jesus na oração, “escutando-O em silêncio diante 
do sacrário". “Escutar a voz de Deus no fundo do coração 
e discernir a sua vontade é indispensável para o nosso 
crescimento interior, sobretudo quando nos deparamos com 
tarefas urgentes e difíceis”, disse o papa.

Para Francisco, a vida no seminário “já oferece a 
possibilidade de cultivar o hábito da oração que os servirá 
no futuro ministério. Ao mesmo tempo, a escuta do Senhor 
envolve também responder com fé a tudo o que Ele revelou 
e que a Igreja transmite”. Isso, segundo o papa, permite 
“ensinar e anunciar aos outros a verdade e a beleza do 
Evangelho de modo autêntico e alegre”.

Caminhar juntos
Segundo o papa, o tempo de formação no seminário “é 

uma oportunidade para aprofundar o espírito de comunhão 
fraterna”.

“Devemos nos reconhecer como parte de um único 
grande povo que recebeu as promessas de Deus como um 
dom, não como um privilégio”, disse Francisco. “Lembrem-
se sempre de que é importante caminhar com o rebanho, 
nunca separados dele”.

O testemunho
“A escuta de Deus e o caminhar junto com os outros 

dão fruto ao se tornarem sinais vivos de Jesus presente no 
mundo”, disse o papa. “A Igreja precisa do seu entusiasmo, 
da sua generosidade e do seu zelo para mostrar a todos que 
Deus está sempre conosco, em todas as circunstâncias da 
vida”.

Ao concluir, o papa disse que “escutar, caminhar 
juntos e testemunhar marcam o caminho sinodal da Igreja e 
também o caminho de vocês rumo à ordenação sacerdotal”

Fonte: ACIDigital
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10 anos de pontificado do Papa Francisco: 
reflexos dos gestos e ações

O Papa Francisco completou 10 anos de pontificado 
em 13 de março deste ano. A fraternidade humana, a atenção 
à família, a ecologia integral, o combate aos abusos na 
Igreja, a presença na sociedade e uma nova perspectiva para 
os cristãos leigos são os principais temas dos seus gestos 
e ações. Ele tem marcado a realidade com sua presença 
frente aos desafios no interior da Igreja e às mudanças e 
conflitos que se manifestam no mundo. A partir dos gestos 
e dos processos que leva 
adiante na Igreja, e também 
dos documentos que produz, 
tem anunciado o Evangelho 
e convidado à fraternidade, 
à proximidade e à ternura, a 
exemplo de Jesus, como ele 
mesmo costuma dizer.

Dentre todas as 
realidades nas quais a Igreja 
toca com sua presença, algumas foram escolhidas para serem 
destacadas: a fraternidade humana, a atenção à família, a 
ecologia integral, o combate aos abusos na Igreja, a presença 
na sociedade e uma nova perspectiva para os cristãos leigos.

Fratelli tutti
Um dos marcos do pontificado do Papa Francisco foi 

a oferta à humanidade da encíclica Fratelli tutti, documento 
que apresenta o desejo de que, como humanidade, “possamos 
reviver em todos a aspiração mundial à fraternidade”. Para 
o subsecretário adjunto de Pastoral da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), padre Marcus Barbosa 
Guimarães, a carta encíclica “é um grande presente do Papa 
Francisco para a Igreja e para a nossa humanidade” e que 
“se quisermos viver a fraternidade, devemos reconhecer 
a verdade fundamental que Deus é nosso Pai. E se Deus 
é nosso Pai, somos filhos e filhas, todos, sem distinção, e 
somos irmãos e irmãs. Essa é a raiz, é a verdade central. É a 
certeza que fecunda o compromisso, o dom da fraternidade”.

Família
A realidade da família tem sido outro destaque 

no pontificado do Papa Francisco. “Nesses 10 anos de 
pontificado, temos muito que agradecer ao Papa Francisco 
pela sua dedicação e o seu amor pela família. Com o 
Sínodo, trouxe a família para o centro da atenção pastoral, 
um olhar para um modo de ser Igreja que é como a família: 
de corresponsabilidade, de cuidado, de amor, de ternura, 
de gratuidade”, comentou o bispo de Rio Grande (RS) e 
presidente da Comissão para Vida e a Família da CNBB, 
dom Ricardo Hoepers. A Amoris Laetitia “veio confirmar o 
trabalho que já vinha sendo feito pela Pastoral Familiar” e 
trouxe para os setores inspirados na Familiaris Consortio, 
de São João Paulo II, “um ar de renovação, uma motivação 

ainda maior para cuidarmos das fragilidades das famílias”.
Ecologia Integral
Francisco deu especial atenção ao cuidado da casa 

comum nesses primeiros anos de pontificado. Marca disso foi 
a encíclica Laudato Si’ – sobre o cuidado da casa comum. 
A leiga Patrícia Cabral, que faz parte das articulações da 
Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), do Laicato, e do 
Comitê Repam no Regional Norte 1, aponta como o “grande 

diferencial” a proposta da 
reflexão do tema da ecologia 
integral com a encíclica 
Laudato Si’ “que, aqui no 
Brasil, casou com a Campanha 
da Fraternidade dos biomas e 
“fez com que a gente pudesse 
refletir mais sobre a maneira 
como nós cuidamos dessa casa 
comum, e entender a nossa 

pertença a esse corpo, que não estamos isolados”.
Presença na sociedade
O arcebispo de Goiânia (GO), dom João Justino de 

Medeiros Silva, destacou a experiência de cuidado com 
a vida da Igreja e a relação com a sociedade durante o 
pontificado de Francisco: o cuidado e o zelo com a educação 
na proposta do Pacto Educativo Global; o cuidado com o 
tema da ecologia; e a Economia de Francisco, “que interpela 
a partir da participação de jovens”. São temas de importância 
muito grande para pensar a presença da Igreja na sociedade”.

Leigos
Francisco tem marcado a Igreja com um novo impulso 

ministerial para os leigos, de forma especial para as mulheres 
e, com a proposta do Sínodo, propõe uma nova dinâmica nas 
relações entre as diversas vocações.

Marilza Schuina, membro do Conselho Nacional do 
Laicato do Brasil, avalia que o Papa “nos chama a uma Igreja 
em saída, uma Igreja-povo de Deus, onde todos e todas 
sejam sujeitos da evangelização”. Considera que Francisco 
“vê e espera um laicato maduro, capaz de discernir sobre os 
sinais dos tempos, em comunhão com a sua comunidade, 
buscar o melhor caminho, um laicato que assuma a vocação 
no mundo, na história, um laicato capaz de semear, trazer os 
sinais do Reino da justiça, do amor e da paz”. 

Prevenção aos abusos
Segundo a presidente do Núcleo Lux Mundi, Eliane De 

Carli, “a criação de iniciativas de prevenção e combate aos 
abusos é avaliada como um momento bastante especial para 
a Igreja na perspectiva de uma mudança de paradigma, no 
sentido de trabalhar com transparência, com cuidado, com a 
proteção e a prevenção no caso dos abusos”, disse Eliane.

Fonte: CNBB; Imagem: Vatican Media



Vaticano, 25 de dezembro de 2022

213
Uma palavra para descrever meu pontificado? 

“Graça”, diz Francisco
Em entrevista à emissora de rádio e televisão suíça 

RSI, transmitida neste último 12 de março, o Papa Francisco 
voltou a reforçar a sua necessidade de orações e a falar da 
graça que sente que recebe de Deus para ajudá-lo a realizar 
o seu ministério.

Por ocasião do 10º aniversário do seu pontificado em 
13 de março, Francisco concedeu entrevistas, ao longo de 
quatro dias, a três meios de comunicação argentinos, um site 
de notícias italiano e uma rede suíça de TV e rádio, além de 
participar de um podcast com a agência oficial de notícias do 
Vaticano, a Vatican News.

Perguntado sobre como descreveria esta década de 
pontificado em uma palavra, o Papa respondeu simplesmente: 
“graça”.

“É a graça de Deus que faz tudo. Eu não pensei que 
estaria fazendo isso. Sinto todos os dias que o Senhor me 
ajuda, se eu estou aberto. Se eu me fecho, Ele não me ajuda”.

Acrescentando que sente que Deus está perto dele, 

o líder da Igreja Católica descreveu “três atributos” que 
caracterizam Deus: “proximidade, misericórdia e ternura”.

“Deus está sempre perto de nós, sempre. Mesmo 
perto dos piores pecadores e delinquentes: Ele está perto, 
esperando. Ele é misericordioso. […] E Deus é terno. A 
ternura de Deus é uma coisa linda”, disse.

Para receber esta graça e estar aberto a Deus, o Papa 
Francisco voltou a destacar que precisa que os fiéis rezem 
por ele – e estende o pedido inclusive aos não católicos.

De fato, quando perguntado se sentia “necessidade 
de receber orações”, o Papa respondeu: “Sim, por favor. 
Porque eu não posso fazer isto sozinho. Tenho certeza de 
que todos rezam. Aos incrédulos digo: rezem por mim, e se 
não rezarem, mandem-me ‘boas vibrações’. Um amigo ateu 
escreveu para mim: ‘… e mando boas vibrações para você’. 
É uma forma pagã de orar, mas é cuidar uns dos outros. Isso 
também é uma oração: amar uns aos outros é uma oração”.

Fonte: Aleteia; Imagem: Vatican Media

Dia Internacional da Mulher: 
um olhar criativo e um coração terno

O Dia Internacional da mulher traz em si um resgate 
de valores que são essencialmente femininos. Muito além de 
uma luta de gêneros, a data comemorativa procura ressaltar 
características que lhe são particulares. Em sua Audiência 
Geral desta manhã o Papa Francisco relembra em sua 
catequese, de forma especial, a celebração de hoje:

Neste dia Internacio-
nal da mulher, agradeço-
lhes pelo empenho na    
construção de uma socie-
dade mais humana, através 
da sua capacidade de per-
ceber a realidade com um 
olhar criativo e um coração 
terno. Este é um privilégio 
apenas das mulheres! Uma 
bênção especial para todas 
as mulheres presentes na 
praça. E uma salva de palmas para as mulheres! Elas mere-
cem!’

De fato, olhar para a mulher neste dia, faz retomar as 
características divinas que levam à afirmação de que Deus é 
Pai, e também é Mãe. E pensando à maternidade divina, se 
confirmam estas duas características humanas: a criatividade 
e a ternura.

A criatividade como dom do Espírito, que faz ver 
com olhar potencialmente confiante a criatura divina, por 

vezes reduzida aos limites da própria realidade. Discorrendo 
ainda sobre o tema da Evangelização, o Papa relembrou a 
responsabilidade de cada evangelizador e evangelizadora em 
anunciar com a criatividade que é característica própria da 
vida cristã. Nesta missão, muitas mulheres doam suas vidas 
no caminho do seguimento de Jesus, iniciado no batismo.

Também à imagem de 
Deus que ama a todos os seus 
filhos com coração grande 
e terno, vemos ressoar 
nas mulheres o desafio 
de acolher a humanidade, 
principalmente os mais 
pobres e sofredores, com 
a característica própria 
do coração de Deus: sua 
ternura infinita com a qual 
abraça a todos os seus 

filhos, e a cada um em particular.
Diante de Nossa Senhora, espelho e modelo de vida 

cristã, está refletida a imagem do sonho de Deus para todo 
ser humano, por isso, de modo especial neste dia, o apelo seja 
adentrar no espaço sagrado do próprio interior com olhos 
novos, sempre mais inspiradas e inspirados pelo Espírito, 
pela Santa Ruah, que guia e dá dinamismo e feminilidade à 
vida cristã.

Fonte: Vatican News
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Dízimo: Comunhão, Missão e Participação
O dízimo nasce no coração do homem e encontra eco no coração de Deus  

(Aristides Madureira)

Há quem diga que o dízimo é uma chave que abre as 
portas da prosperidade. Outros, que é uma forma segura de 
garantir o céu. Como um apaixonado e estudioso do tema há 
mais de trinta anos, sinto muito em lhes comunicar que não 
são verdadeiras tais afirmações. São alguns dos muitos modos 
de enganar e subtrair dinheiro do povo em benefício próprio 
ou de organizações.

Qual o sentido do dízimo? Como essa prática solidária 
pode nos tornar pessoas melhores?

O desafio neste artigo é, além de responder a essas duas 
questões, mostrar o quão maravilhoso e apaixonante é o tema 
e como ele nos organiza enquanto povo de Deus nos tempos 
de hoje.

Em primeiro lugar, é preciso deixar claro que a prática do 
dízimo não é uma invenção do pároco ou dos bispos do Brasil 
e também não pode ser reduzida a mera forma de alocação de 
recursos. O dízimo está presente na gênese da organização e 
caminhada do povo de Deus. É expressão da comunhão entre 
humano e divino, da participação de batizados conscientes e 
da missão libertadora da Igreja.

O dízimo já era praticado por algumas civilizações 
politeístas, por exemplo a civilização Suméria. Encontramos, 
no dicionário Sumério, várias citações sobre a forma e a 
destinação dos dízimos, cuja prática seria para aplacar a fúria 
dos deuses.

Abrão e sua família deixam Ur, na Mesopotâmia, e 
rumam, sob ordem do Deus único, para uma terra onde correria 
leite e mel. Já no início da caminhada, Lot – seu sobrinho - é 
sequestrado, levando Abrão a entrar em batalha no Vale dos 
reis para libertar seu parente. Vencendo, toma a iniciativa de 
oferecer ao Sacerdote Melquizedec, a décima parte de suas 
conquistas (Gn: 14,20). Contudo, observamos uma mudança 
nas motivações dessa prática. Ele a faz por reconhecimento, 
gratidão e fé; dando a ela sentido de Aliança e comunhão com 
seu Deus. 

O mesmo se repetirá em Jacó quando, pronto para 
retomar a jornada, faz um voto com Deus: o de dar o dízimo 
de seu rebanho. 

O dízimo reaparece na Sagrada Escritura quando Moisés 
liberta seu povo do domínio faraônico e inicia a caminhada de 
libertação. O dízimo ganha destino e destinatário: manter os 
sacerdotes, estrangeiros, órfãos e viúvas. 

Nessa caminhada, a prática se torna lei e atende a 
estruturação de uma nação. O mesmo ocorrerá durante o 
assentamento das tribos, na Terra Prometida e a fundação do 
reinado de Israel. 

Todos entendiam a importância de se contribuir com 
o dízimo para a manutenção e segurança do povo de Israel. 
Essa estrutura de fé viu-se fragilizada por divisões entre seus 

líderes, consequência das variadas formas de idolatria e poder 
que viviam.  Já no exílio, veremos o anúncio sobre o dízimo, 
pelos profetas, para animar na reorganização e no retorno do 
povo judeu para a Terra um dia prometida a Abraão. 

Jesus torna novas todas as coisas e com o dízimo 
não é diferente. Exorta-nos sobre seu sentido: a justiça, a 
misericórdia e a fidelidade. (Mt 23,23) 

Sua mensagem de amor impactou de tal modo a 
humanidade que os primeiros cristãos elevaram a prática de 
contribuir com o dízimo a outro patamar: colocavam tudo em 
comum e não faltava nada a nenhum deles. (At 2,42)

Nos primeiros trezentos anos do cristianismo, três 
colunas mantiveram a Igreja de Cristo em crescimento e 
graça: viviam o ensinamento dos apóstolos, o anúncio da Boa 
Nova e a fração do pão, colocavam tudo em comum.  

Momentos difíceis foram vividos após Constantino 
introduzir o cristianismo no Império Romano. Em relação ao 
dízimo, ocorreu o seguinte: enquanto os pobres colocavam 
seus bens em comum, a situação era difícil, mas se ajeitava. 

Quando os ricos colocaram dinheiro na Igreja, deu-se 
início a um tempo de sombras, visto que estes, ao contribuírem 
reivindicavam por capricho e ganância, poder e participação 
nos assuntos religiosos. Não tardou a que reinasse a prática vil 
de: quanto maior o dízimo dado por uma pessoa ou família, 
mais próxima do altar essa se sentaria; gozando inclusive de 
influências nas decisões da Igreja.

Vivemos um momento singular da história e, como em 
outras ocasiões, o dízimo reaparece sob a tutela dos bispos do 
Brasil, que optam por uma pastoral como meio de  sustentação 
da Igreja.

Papa Francisco nos recorda a importância de uma Igreja 
que caminha unida (sinodal), e destaca três linhas que tecem 
nossa história: comunhão, missão e participação.

Deus nunca pediu nosso dízimo, pois Ele de nada 
precisa. Por isso, o dízimo nasce no coração do homem e 
encontra eco no coração de Deus. A prática de partilhar nos 
assemelha ao Criador, que tudo nos deu; ao primogênito Jesus 
- última e definitiva Aliança -. É inspiração do Espírito Santo 
no coração de cada um, cada uma. 

A opção pelo dízimo principia em nossos corações e 
alcança as diversas realidades de nossos irmãos e irmãs, de 
sobremodo, os mais necessitados. A prática do dízimo nos 
aprimora como seres humanos e nos faz partícipes na missão 
de Jesus.

Irmãos e irmãs da Diocese de Erexim, sejamos todos 
tocados pela inquietude do Espírito, para que juntos possamos 
continuar na caminhada.

Pastoral do Dízimo



Vaticano, 25 de dezembro de 2022

215

Agenda Pastoral - Abril 2023
02 - Domingo de Ramos e Coleta da Campanha da Fraternidade; 

Procissão e Missa na Catedral São José, às 9h
05 - Recolhimento do Clero no Seminário de Fátima, às 15h; 

Missa do Crisma na Catedral, às 19h
06 - Missa da Ceia do Senhor e Lava-pés
07 - Celebração da Paixão do Senhor, com procissão da Catedral 

ao Santuário Nossa Senhora de Fátima, às 19h.
08 - Vigília Pascal
09 - Domingo de Páscoa
10 - Confraternização do Clero
16 - Retiro da Pastoral da Pessoa Idosa (PPI) na Paróquia Nossa 

Senhora Aparecida, em Erechim, das 8h30 às 16h

19 a 28 - 60ª Assembleia Geral da CNBB em Aparecida/SP
23 - Missa e Coquetel para Religiosas e Professores que tra-

balharam no Seminário, no Santuário de Fátima, às 18h30; 
29 - Encontro com os candidatos ao Diaconato Permanente com 

o tema Cristologia, com assessoria do Pe. Wolney Toigo, na 
Sala São José – Seminário de Fátima, às 8h30;
Encontro de formação para os agentes da Pastoral da Pessoa 
Idosa na Paróquia Imaculada Conceição em Getúlio Vargas, 
às 13h30

A Pastoral do Dízimo na Diocese de Erexim
No 14º Plano Diocesano da Ação Evangelizadora 

(2020 – 2024) no Horizonte III: Igreja samaritana: comunhão 
e participação  apresenta a Fronteira I: Dificuldade de um 
plano criativo de sustentabilidade financeira das comunidades 
e paróquias, encontramos na Meta I esta necessidade: 
fortalecimento da Pastoral do Dízimo, respeitando-se as 
realidades de cada Paróquia, sua conscientização e aplicação. 
Diante disto, na última reunião do Clero e Diáconos realizada 
no  dia 7 de março, a Pastoral do Dízimo com  a intenção 
de valorizar e dar continuidade sem alterações na história 
da Pastoral do Dízimo na Diocese,  sugeriu e apresentou um 
projeto para o reavivamento da referida Pastoral na Diocese.

Objetivo
Reavivar, conscientizar e fortalecer a Pastoral do 

Dízimo aprimorando a autossustentação da Diocese, das 
Paróquias e das Comunidades, favorecendo o sentido de 
pertença, o espírito comunitário e a corresponsabilidade na 
evangelização.

Prioridades
Primeira prioridade - Semana Diocesana da Pastoral 

do Dízimo e da Partilha – de 9 a 13 de maio de 2023
Na Semana Diocesana da Pastoral do Dízimo e 

da Partilha serão realizados três grandes encontros de 
sensibilização e de conscientização. 

1º) Encontro com o Clero, Diáconos, Ecônomo da 
Diocese, Seminaristas e colaboradores da Mitra Diocesana 
(1º grupo)  

Dia: 9 de maio (terça-feira) 
Horário: das 8h 30mim às 17h
Local: Seminário de Fátima
2º) Encontro com as(os) Secretárias(os) das Paróquias, 

colaboradores da Mitra  Diocesana (2º grupo) e Coordenadores 
Diocesanos da Ação Evangelizadora

Dia: 10 de maio (quarta-feira) 
Horário: das 8h 30mim às 17h
Local: Seminário de Fátima

3º) Encontro com as lideranças do Dízimo,  com os 
Conselhos Econômicos e com os Conselhos: Diocesano, 
Paroquial e Comunitário da Ação Evangelizadora (Organismos, 
Pastorais e Movimentos dos Horizontes I, II e II)

Dia: 11 de maio (quinta-feira) 
Horário: das 19h 30mim às 22h  
Local: Igreja São Pedro
Segunda prioridade - Sensibilização e conscientização 

dos fiéis
1ª) Sensibilização e conscientização dos fiéis por área e 

por paróquia
2ª) Visita às Famílias (fora da Igreja/afastadas), palestras 

e encontros de conscientização com grupos de famílias
3ª) Missas do Dízimo (sugestão – terceiro final de 

semana de cada mês)
4ª) Mês do Dízimo (sugestão – mês de novembro de 

cada ano)
Terceira prioridade - Utilização de novas tecnologias 

para facilitar a conscientização, a contribuição e o 
intercâmbio entre as Paróquias

1ª) Conhecimento de novas tecnologias, redes sociais 
e plataformas digitais para conscientização e para divulgação

2ª) Implantação, quando necessário, de novas 
tecnologias de recebimento das contribuições (PIX, cartão, 
maquininha, débito em conta...)

A Pastoral do Dízimo reúne muitas dimensões, mas 
destacamos, principalmente, a pertença, o espírito comunitário 
e a corresponsabilidade na evangelização que se faz a partir 
do encontro verdadeiro com Jesus Cristo. O Dízimo nos 
convoca para o desafio de sermos discípulos missionários de 
Jesus Cristo.

Com muita alegria contamos com sua presença neste 
momento especial para a nossa Diocese, a  Semana da Pastoral 
do Dízimo e da Partilha, de 9 a 13 de maio de 2023. Participe!

Aristides Madureira e Pe. Gilson Samuel 
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